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OS FUNDAMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA

Há dois grupos básicos de palavras no Portu-

guês: palavras culturais e palavras gramaticais. As 

culturais nos remetem para o mundo, para a cultura na 

vida social. São os substantivos, os adjetivos e os 

verbos: estrelas, árvores; azuis, frondosas; apreciar, 

enaltecer.  Como elas refletem a cultura e a civilização, 

sua expansão é contínua e ilimitada, característica 

das línguas vivas. Desde o português arcaico, foram 

acrescentadas centenas de novas formas culturais ao 

nosso vocabulário, pois é um grupo aberto e sensível 

ao desenvolvimento das ciências e estratos sociais. 

As formas gramaticais, todavia, são fechadas e de 

pouco crescimento, porquanto são a base gramatical 

responsável pelo funcionamento gramatical do idioma, 

permitindo e sustentando a formação de unidades do 

pensamento, também chamadas de oração ou frase. 

São articuladores logísticos de estruturação: artigos, 
pronomes, preposições, advérbios, conjunções e 
numerais.  As interjeições não contam, porque não 

fazem parte da construção lógica, mas da expressão 

psicológica da mente.

Essas formas se mantêm inalteradas há mais 

de 800 anos, com poucos acréscimos, como algumas 

novas preposições (durante, salvo, segundo etc.); 

houve também ampliação de conjunções em forma 

de locuções (se bem que, ainda que, mesmo que, à 
medida que etc.). O que é notório tem sido o uso cada 

vez mais frequente do vocábulo que como arrimo gra-

matical em locuções, uma espécie de curinga produtor 

de frases no português: na medida em que, sempre 
que, pois que, posto que e outras mais. Assim, o 

povo, na expectativa de ampliar sua base gramatical 

que lhe desse mais amplitude do ato mais versátil  do 

pensamento,  tomou de empréstimo formas já existen-

tes  e juntou-lhes o vocábulo que, enriquecendo muito 

nossas possibilidades de uso da Língua Portuguesa.  
Em vista disso, crescer em conhecimento e em versa-

tilidade mental significa ampliar cada vez mais o voca-

bulário cultural e dominar de modo eficiente e diverso 

as formas gramaticais.
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